
 

 

Atividades realizadas pelo NEABI em 2019 

O NEABI – Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas realizou diversas 

atividades durante o ano de 2019 com o propósito de levar mais conhecimentos para alunos 

e pessoas das comunidades – interna e externa - sobre a cultura e costumes desses povos, 

e, esclarecer como esses contribuíram e ainda contribuem para a formação da sociedade 

brasileira. Os objetivos que estavam previstos no Programa de Extensão: Resgatando 

raízes: a influência dos indígenas e africanos na formação do povo e da cultura brasileira 

foram todos alcançados com êxito, inclusive algumas ações que não estavam previstas 

foram executadas, conseguindo atingir uma gama significativa de pessoas. Ainda foi 

possível repensar algumas ações e identificar novas estratégias para serem aplicadas nos 

próximos anos. 

 

Dentre as atividades desenvolvidas estão: 

 Já em janeiro o Neabi se fez presente junto a Comissão de Heteroidentificação de 

candidatos negros e pardos para efetuar a verificação e veracidade dos candidatos que se 

inscreveram para usufruir das cotas.   

 Também esteve presente na recepção dos alunos novos onde foi apresentada as 

instalações do núcleo e as ações que vêm praticando dentro e fora da comunidade escolar. 

Foi dado ênfase a obrigatoriedade da aplicação das Leis 10.639/03 e 11.645/08, as Leis da 

Cotas e o combate ao bullying e a discriminação. Aproveitou-se esse momento para 

esclarecer e divulgar as demais ações do Núcleo e convidar os calouros a conhecer e 

participar das atividades propostas pelo NEABI, bem como a disponibilidade de 

atendimento.  (fevereiro/2019). 

 Após o término do processo de matrícula dos alunos novos foi realizado o 

levantamento do banco de dados sobre as reservas de vagas do Campus BG, sendo assim 

classificadas: renda inferior pretos e pardos, renda inferior índios, renda superior pretos e 

pardos, ingressantes indígenas e número total de ingressantes não declararam cor/raça, 

para se ter uma ideia de quantos alunos ingressaram pelas cotas. 

 Ainda nesse mês o Neabi reuniu-se com o Grupo do Movimento Negro, Akara, 

Sociedade 20 de Novembro,  SMED  e com o Centro de Referência da Mulher que Vivencia 

Violência - REVIVI para traçar as metas para o ano de 2019 que devem ser executadas em 

conjunto com essas entidades.  

 No início de março/2019 apresentamos o Programa: Resgatando raízes para a 

comunidade interna do Campus com as propostas das ações a serem desenvolvidas e já 

no final do mês iniciamos as atividades das oficinas com os alunos da Pedagogia. 



No final de março iniciaram-se as atividades da Capoeira Angola e Percussão. Essas 

atividades se estenderam até a metade do ano. 

 

 

 



 No dia 28 de março realizamos a oficina de cestarias com a turma de pedagogia. 

Essas cestas foram feitas com jornais e nos remete a uso e produção dos indígenas. 

 

 Na sequência, já em abril, realizamos a oficina de filtro de sonhos, com a mesma 

turma de pedagogia. 

         

 E no dia 11 de abril realizamos a ofiina da boneca Abayomi, também com a mesma 

turma. 

 

No dia 15 de abril realizamos a Palestra “As influências e contribuições que os indígenas 

deixaram como legado na formação do Brasil”. Nessa Roda de Conversa foram convidados 

alguns indígenas da aldeia de Bento Gonçalves para relatarem sobre sua cultura, modo de 

vida e importância da vivência desse povo. 



 

Nessa semana os indígenas também estiveram presentes no Campus para mostrar 

seus trabalhos e vender seus artesanatos. 

 

Ainda nessa semana foi ofertado aos alunos uma alimentação típica de origem 

indígena. Esse alimentação foi colocada a disposição dos alunos no refeitório  durante toda 

a semana e a cada dia foi ofertado um prato típico diferente. Nas mesas foi disponibilizado 

um panfleto falando sobre o valor proteico de cada alimento e as origens dos mesmos,  com 

o propósito de mostrar como nossos costumes são oriundos da cultura indígena. 
  

 

  



Em abril também foi realizada as oficinas de Hip Hop e Grafitti. 

A oficina de Hip Hop foi realizada pelos representantes da Nest panos da cidade de BG. 

    

Já a oficina de grafitti foi realizada pelo profs  Fábio Pereira Teixeira e Raphaela Loss Carpes 

da cidade de Porto Alegre 

     

Além das oficinas a ação reverteu em algumas gravuras pintadas no muro externo do 

Campus e de um detalhe na parede do ginásio. 

 



No dia 08 de maio recebemos a visita dos alunos do Campus Feliz onde foram expostas as 

atividades dos núcleos e apresentado as Tecnologias Assistivas produzidas. 

 

Em maio, devido ao fato dos bolsistas já estarem atuando, iniciamos o Curso de Pintura em 

Estatuetas Africanas. A aula inaugural se deu com o Prof. Tiago que falou sobre a origem 

dos negros, a realidade do Continente Africano, uso e costumes do povo africano e 

influências de sua cultura.  

 

A partir dessa data as atividades ocorreram regularmente todas às segundas e terças-

feiras. 

 



No dia 06 de junho os representantes do Movimento Negro Raízes, acompanhados pelo 

Neabi realizaram uma aula expositiva para os alunos de Sociologia juntamente com o 

Professor Jonathan do Amaral 

 

No dia 08 de junho o Neabi participou da Festa Junina com comidas típicas dos africanos 

e indígenas. Foram ofertados alimentos elaborados com amendoim. 

 

No dia 10 de junho houve a formação dos integrantes da Comissão de Heteroidentificação, 

que foi realizada no Campus Porto Alegre. 

 



Nos dias 24 e 25 de junho a Comissão de Heteroidentificação se reuniu para fazer a 

averiguaçao dos alunos ingressantes que optaram pelas cotas. 

 

No dia 07 de junho dentro da III Semana de Matemática realizamos uma oficina de Filtro 

dos Sonhos na qual convidamos o indígena Airton para instruir os participantes e falar sobre 

sua cultura. 

  

Em 17 de julho houve o encerramento das aulas de Capoeira e Percussão. 

     

 



Ainda em julho o Neabi ofertou uma oficina de produção da Boneca de Feltro na escola 

Egídio Fabris para mais de 30 crianças. 

 

No dia 26 de julho foi divulgado o resultado final do ingresso dos indígenas que ingressaram 

pelas cotas específicas. O Neabi esteve presente durante o sorteio e realização da prova 

escrita. 

 

No final de julho fizemos a entrega de donativos para os indígenas locais. Esses donativos 

foram arrecadados por algumas turmas e por campanhas dentro do Campus. 

 



No dia 08 de agosto houve a Comemoração do Dia da Mulher Negra cuja data oficial é 

comemorada no dia 25 de julho. Esse evento teve o apoio do COMDIM – Conselho 

Municipoal dos Direitos das Mulheres e foram convidadas algumas palestrantes que 

aboradarm assuntos pertinentes aos direitos das mulheres entre elas: Chaline de Souza, 

Elisete Moretto,  Marlise Paz dos Santos (Assessora de Relações Étnico-raciais do IFRS) 

e a convidada especial Marie Gaou Guilavogui – natural de Guiné Konakry – África. 

     
Outra atividade alusiva ao Dia da Mulher Negra foi a exposição itinerante das estatuetas 

africanas que ocorreu em diversos órgãos públicos.  

No hall de entrada do Campus, com cartazes que davam destaque a algumas mulheres. 

 

No Museu do Imigrante 

 



Na sede do Conselho Municipal dos Direitos das Mulheres (COMDIM), no Centro de 

Industria e Comércio (CIC) 

 

 

 

Na UNINTER de Bento Gonçalves 

 



No dia 14 de agosto ocorreu o Encontro das Mulheres na Agroecologia, visando integrar as 

mulheres agricultoras, abrodando os saberes da terra e a contribuição dos povos 

tradicionais e troca de sementes crioulas.  

 

 

No dia 17 de agosto recebemos um grupo de escoteiros que vieram visitar as dependências 

do Neabi e Napne e executar algumas atividades pertinentes a inclusão. Aprenderam braile, 

a confeccionar material didático e tiveram uma palestra sobre o respeito à diversidade. 

 

 



Em 30 de agosto participamos da contação de história na Escola Egídio Fabris. Levamos a 

história da Menina Bonita do Laço de Fita para os alunos do 1º ano. 

 

No dia 27 de setembro recebemos a escola Ceacri Conceição. A atividade para esses 

alunos foi a da contação de história. Foram lido os livros “Menina Bonita do Laço de Fita” e 

o “Mundo no Black Power de Tayó”. Logo após foi servido um lanche. 

 

 

 



Também distribuímos pirulitos em forma de boneca para essas crianças. 

  

No dia 11 de setembro o Neabi participou da 9ª MoExp no Campus Osório. Nesse evento 

levamos a oficina da boneca Abayomi  

 

 

 



No dia 13 de setembro o Neabi levou mais uma vez a oficina da Boneca Negra de Feltro 

para a turma do 6º ano da Escola Egídio Fabris. 

 

Nos dias 15 e 22 de outubro levamos a contação de história para os alunos dos Jardins A, 

B e C da escola Alfredo Aveline.  Foram momentos muito ricos onde as crianças interagiram 

e perceberam a importância do respeito com seu colega e a beleza de cada um possui. 

 

Dia 16 de outubro: Participação da Mostra Científica no Campus Farroupilha (PENSE) 

levando a oficina da produção da Boneca de Feltro. 

 



Do dia 16 a 18 de outubro o Neabi esteve presenta na Mostra Técnica do Campus BG 

expondo seu acervo e o trabalho intitulado “Ações de Extensão do Neabi/BG” 

  

No dia 19 de outubro o Neabi se fez presente nas comemorações do aniversário do 

Campus, particpando também da gincana comemorativa. 

 

No início de novembro iniciaram-se as comemorações do Mês da Consciência Negra. Já 

no dia 01/11 houve a abertura das comemorações na Casa das Artes. 

 



No dia 04 de novembro o Neabi e Napne participaram de uma palestra na FSG – Centro 

Universitário falando sobre a inclusão, o preconceito e as dificuldades das pessoas com 

deficiência. 

 

Dos dias 07 a 09 de Novembro participamos da IV Mostra de Capoeira Angola. 

 

 

 

 



No dia 07 de Novembro o Neabi organizou a vinda do Babá Diba de Iemonjá. Nesse dia 

houve um encontro do Salão de Atos do IFRS no qual estavam presentes Babá Diba, a 

mãe Lisiane de Iemonjá e Luiz Ferreira representando a Secretaria da Saúde do município. 

O tema desse debate eram relatos sobre a saúde das pessoas e formas de tratamento. 

 
 

No dia 12/11 o Neabi fez o encerramento do Curso de Pintura em Estatuetas. O objetivo do 

curso não se limita apenas a ensinar uma técnica de pintura, mas a levar o conhecimento 

da história e costumes do povo africano e sua contribuição na formação do povo brasileiro. 

 
 

As estatuetas resultantes do trabalho foram expostas junto com o acervo da Escola Egídio 

Fabris, em vários locais do município. 

 

 



Para prestigiar essa exposição o CEACRI do Bairro Conceição veio até o IFRS para 

contemplar as obras e conhecer as instalações do Neabi/Napne 

 

 

No dia 13 de novembro o Neabi à convite dos Parceiros Voluntários foi a um evento em 

Caxias do Sul – Fundação Marcopolo - levando a oficina da Boneca de Feltro. Nesse evento 

estavam presentes mais de 180 estudantes oriundos de diversos municípios. 

 

 



No dia 18 de novembro realizamos mais uma oficina para os alunos de Pedagogia. Nessa 

data fizemos a Boneca Abayomi representando a cultura negra e suas origens. 

 

 

No dia 19 de Novembro, o Neabi realizou a formação de uma Mesa Redonda em 

comemoração ao Mês da Consciência Negra,  no Salão de Atos do Campus BG com a 

temática: “Trajetórias e Conquistas do Povo Negro no Brasil”. Para compor essa mesa 

redonda foram convidados os professores Tiago Martins da Silva Goulart, Aline dos Santos 

Oliveira e a mestranda da Unisinos Tainah Mota Nascimento. 

Na abertura do evento houve uma apresentação de um grupo de capoeira de Salvador/BA 

 

  

 



No dia 21 ocorreu o encontro da haitianos que estão se organizando para compor uma 

Comissão que irá articular com as entidades formas de auxiliá-los em suas necessidades.. 

O Neabi está presente dentre as entidades apoiadoras.  

 

 

Do dia 28 a 30 de Novembro o Neabi participou do SEMEX. Além de participar das 
atividades propostas levou o trabalho intitulado: “NarraçãoSimbólica: A infância não tem 
preconceito, ela aprende a ter”. Esse trabalho relata as experiências dentro do Projeto 
submetido no edital Indissiociáveis. 

 

 



No dia 30 de novembro ocorreu um encontro no CTG Trilha Serrana de Carlos Barbosa 
onde as estatuetas do Neabi foram expostas. Um dos palestrantes desse evento foi o Prof. 
Tiago Martins da Silva Goulart 

 

No dia 01 de dezembro aconteceu o encerramento do Mês da Consciência Negra com a 
apresentação da Trupe do Samba em frente a Prefeitura Municipal  

 

No dia 10 de dezembro ocorreu o 1º Seminário Municipal Sobre Migrações Recentes na 
Casa das Artes para elaborarmos propostas para a criação da Comissão de Imigrantes de 
Bento Gonçalves. Nesse dia foi convidado um palestrante Dr. Gustavo Oliveira de Lima 
Pereira, da PUCRS que falou sobre os direitos dos migrantes e possibilidades de auxílios. 

 

 

 



No dia 12 de dezembro nos reunimos no Campus Porto Alegre para mais uma formação da 
Comissão de Heteroidentificação. 

 

No dia 18 de dezembro o Neabi junto com o Projeto Compaixão foi entregar os donativos 
para os indígenas.  Entre eles estavam roupas que sobraram do brechó e brinquedos 
recolhido do Natal Solidário.  

 

 

Sirlei Bortolini 
Coordenadora do Neabi 

 

 

 

 

 

 



Relato dos Professores 

  

Em primeiro lugar, parabéns pelas suas ações desenvolvidas pelo NEABI!!! Gratidão! 
Tenho incentivado os alunos a participarem de palestras e ações organizadas pelo 
NEABI. 
E, tomei a iniciativa juntamente com alguns estudantes, a Kelen, A Cláudia e você, na 
organização da Campanha Natal Solidário.  
Onorato 
 
 
 
Ao longo do semestre, todas as disciplinas e ações ministradas por mim foram estruturadas por 

referenciais teóricos pautados na diversidade teórico-metodológica e transpassadas pela questão 

étnico-racial. Assim sendo, não houve uma ação pontual. A construção das pautas/cronogramas das 

minhas ações, enquanto docente das licenciaturas (exceto Letras, onde não atuei), sempre prezam 

pela diversidade étnico-racial. 

Aline 

  

 

 

 

  

 

 

  

 


